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A primeira carta de João, escrita lá pelo ano 90 AD, é dirigida a todos os cristãos e não apenas à uma igreja ou pessoa. Nessas cartas, João nos diz que, não só devemos crer como cristãos, mas agir como tal. Dentro do presente contexto de estudo de discipulado, estes textos bíblicos apresentam-se especialmente valiosos e práticos para nós, à medida que podemos identificar neles, seis testes para verificarmos como vai nossa conduta como discípulos de Jesus:

1. Andar na Luz “Se dissermos que mantemos comunhão com ele [o Deus da luz] e andamos em trevas, mentimos e não praticamos a verdade (1:6). Um dos motivos para orações não respondidas e fracassos em atividades da igreja é quando há pecados escondidos. Os crentes se propõem a exercitar sua vida cristã através da oração ou serviço, mas, como têm pecados não confessados e não resolvidos, isso os impede de se comunicarem bem com Deus e de perceber a vontade dele para suas vidas. Pecados não confessados comprometem nossa comunhão com Deus.

2. Reconhecer que somos pecadores “Se dissermos que não temos pecado nenhum, a nós mesmos nos enganamos, e a verdade não está em nós (1:8). Um dos primeiros passos na vida de alguém, que pretende seguir a Jesus, é reconhecer seus próprios pecados. Em se tornando discípulo de Jesus este reconhecimento ainda permanece necessário, à medida que, durante toda a nossa vida, estaremos num contínuo conflito entre o que deve ser feito e o que efetivamente fazemos. Um dos possíveis motivos de fracasso, na vida de um discípulo de Jesus, é se achar muito espiritual, com poucos ou nenhum pecado, achando-se até superior aos demais crentes, a ponto até de se esquecer de pedir perdão pelos seus próprios pecados ou fazê-lo apenas vagamente sem especificá-los e confessá-los a Deus.

3. Obedecer a vontade de Deus “Aquele que diz: Eu o conheço, e não guarda os seus mandamentos, é mentiroso, e nele não está a verdade (2:4). Esse versículo é muito forte, à medida que chama de mentiroso aquele que não guarda os mandamentos de Deus. A obediência é algo fundamental no processo do discipulado. Um ponto, porém, que é oportuno ressaltar, é que a motivação dessa obediência não pode e não deve ser o medo, mas sim a confiança. Eu obedeço porque confio e não porque tenha medo de ser castigado. Eu confio porque sei que Deus é amor e deseja o melhor para mim. Um Deus poderoso e amoroso sempre escolherá a melhor alternativa para o crente que nele confiar e entregar sua vida a Ele. Você já notou que Deus, quando nos chama para alguma coisa ou nos mostra um caminho à frente, Ele nunca nos dá alternativas ? Quando ele chamou Moisés para libertar o povo do Egito, Ele não perguntou se Moisés queria que o povo atravessasse o deserto pelo norte ou pelo sul. E nem Jesus, ao final de seu ministério, perguntou aos seus discípulos se eles gostariam de ir para a Judéia, Jerusalém, Roma ou para a Ásia Menor. Ele simplesmente os mandou, através do Espírito Santo, para os diversos lugares de acordo com os propósitos dele. Por que isso ? Por que Deus não nos pergunta o que desejamos ? Penso que a resposta é porque Deus já sabe de antemão qual a melhor alternativa para nós e, quando Ele nos envolve ou nos chama, Ele já nos oferece o melhor, pois Ele sabe todas as coisas e Ele nos ama. Por isso, obedecer, a partir da confiança, é uma coisa natural na vida do discípulo de Jesus. Fica aqui a pergunta para algum debate ou estudo posterior: por que uns obedecem e outros não ? 

4. Imitar a Cristo “Aquele que diz que permanece nele, esse deve também andar como ele andou” (2:6). Cristo deseja que os outros O vejam refletido em nós. Você já presenciou alguma vez um não crente se dirigindo a um crente, que ele não conhece, perguntando se aquele crente é crente ? Indagado sobre o porquê da pergunta, muitas vezes ouvimos ... “não sei porque, mas ele me passa alguma coisa de paz. Ele parece que tem Deus com ele ... “. Como mencionado em outro estudo, o que fazemos e o que somos costuma falar mais alto do que nossas palavras.

5. Amar os outros “Aquele que diz estar na luz e odeia a seu irmão, até agora está nas trevas”. Como mencionado em outra oportunidade a salvação é individual mas a vida cristã é coletiva, isto é, a vida cristã requer que nos relacionemos com outras pessoas, crentes ou não. Um crente isolado, tem sua vida cristã prejudicada. Há normalmente três tipos de atitude para com o próximo: a) ódio, que é ligado ao homicídio (3:15), b) indiferença, e c) amor, que pode se manifestar de várias maneiras incluindo o interesse autêntico pelo bem estar alheio tanto físico quanto emocional e espiritual.

6. Relacionar-se com o mundo “Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não está nele” (2:15). Um dos grandes desafios na vida de um discípulo de Jesus, conforme visto em outro estudo, é viver no mundo, porque dele não podemos nos isolar, mas seguindo as regras e os valores do Reino de Deus e não seguindo as regras ou valores do mundo. Podemos estar no mundo, mas sem amar esse mundo, no sentido de suas coisas materiais e seus apelos. Deus “amou o mundo” a ponto de enviar seu Filho Jesus para salvá-lo (João 3:16), só que esse amor tem o sentido de amor às pessoas do mundo e não às coisas do mundo. Convém ressaltar a importância de identificarmos claramente o que são as “coisas do mundo” para não incorrermos no erro de achar que tudo que está fora da igreja é “do mundo”. Até porque, dentro da igreja, também há coisas do mundo. O erro de “amar o mundo” está em amar coisas que nos afastam de Deus. Essas “coisas” podem ser até o nosso trabalho, nosso dinheiro, alguns de nossos passatempos, alguns de nossos relacionamentos e por aí afora.

Fica aqui nosso desejo de que esses seis pequenos testes possam servir para cada um de nós nos avaliarmos constantemente sobre a qualidade de nosso discipulado.
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